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APRESENTAÇÃO 
 

O presente Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV) foi elaborado a parƟr do Estudo de 

Impacto de Vizinhança (EIV) do empreendimento Tonhão Maxi Supermercado, com o 

objeƟvo de apresentar, de forma clara, objeƟva e acessível, os principais resultados da 

análise técnica realizada. Trata-se de um instrumento de comunicação que sinteƟza as 

informações essenciais do estudo, permiƟndo a compreensão dos impactos associados 

à implantação e operação do empreendimento, bem como das medidas previstas para 

sua miƟgação e controle. 

O RIV cumpre papel fundamental no processo de planejamento urbano, ao possibilitar 

a transparência das informações e apoiar a tomada de decisão pelo poder público, ao 

mesmo tempo em que assegura à população o acesso a um conteúdo técnico traduzido 

em linguagem mais acessível. Nesse senƟdo, o documento organiza as informações de 

forma integrada, evidenciando a compaƟbilidade do empreendimento com o contexto 

urbano e ambiental em que se insere. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo RIV (18827605)         SEI 84.002970/2025-23 / pg. 3



4 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO URBANA E LOCALIZAÇÃO 
 

O empreendimento está localizado na Avenida Faria Lima, importante eixo estruturante 

do município de Londrina, responsável pela conexão entre a região central e as áreas de 

expansão urbana da zona sul e oeste. Trata-se de uma via arterial consolidada, com 

elevada capacidade de fluxo e forte presença de aƟvidades comerciais e de serviços, 

desempenhando papel estratégico na organização da dinâmica urbana local. 

O entorno do empreendimento caracteriza-se por uso misto, com predominância 

residencial de média e alta densidade, intercalada por estabelecimentos comerciais de 

pequeno, médio e grande porte. A região apresenta infraestrutura urbana consolidada, 

com disponibilidade de redes de abastecimento de água, esgotamento sanitário, energia 

elétrica, drenagem urbana e sistema viário estruturado. Destaca-se, ainda, a presença 

de áreas verdes relevantes, como o Aterro do Lago Igapó, que exerce função importante 

na qualidade ambiental e paisagísƟca da região.  

A delimitação da área de influência considerou tanto o entorno imediato do 

empreendimento, denominado Área de Influência Direta (AID), quanto a área mais 

ampla sujeita a efeitos indiretos, denominada Área de Influência Indireta (AII), 

contemplando os aspectos İsicos, bióƟcos e socioeconômicos. 
Figura 1: Mapa de AID e AII Fonte: Ippul 2025. 
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IdenƟficação do Empreendedor 
Tabela 1: IdenƟficação do Empreendedor. Fonte: O Autor 2025. 

Nome fantasia Supergolff 

Razão social Grupo Niedziejko Empreendimentos 
Imobiliários LTDA. 

CNPJ 04.731.084/0001-94 

Representante: Ricardo Niedziejko 

Contato do Representante: contato@supermercadostonhao.com 

Endereço Avenida Faria Lima 

Inscrição imobiliária 03.01.0092.3.0297.0001 

Zoneamento ZC-3 

Equipe Técnica 
Tabela 2: Equipe técnica responsável pelo EIV. Fonte: O Autor 2025. 

Nome do 

Profissional 

Conselho / 

Registro 

Titulação 

Acadêmica 

Contato 
Responsabilidade no EIV 

Paulo Roberto 

Amaral 

Assunção 

CREA PR 

74303/D 
Eng. Civil  

passuncao@uol.com.br 

Coordenação 

Leonardo H. 

Zendrine De 

Oliveira 

CREA PR 

123.756/D 
Eng. Civil 

leozendrine@hotmail.com 

Elaboração do RIT 

Augusto Ruyz 

Pedraci 

CREA PR 

230484/D 
Geógrafo 

augusto@mapedraci.com.br Levantamento de campo, elaboração 

de mapas temáticos, análise 

territorial, mensuração de impactos e 

integração dos resultados, elaboração 

do RIV. 
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CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
O empreendimento consiste na implantação de um supermercado de médio porte da 

rede Tonhão Maxi, com área construída total de aproximadamente 4.996,88 m², inserido 

em um terreno de 10.241,71 m². O projeto contempla estrutura completa para 

atendimento ao público, incluindo área de vendas, setores de apoio como padaria, 

açougue e horƟfrúƟ, além de estacionamento com capacidade para 154 veículos, áreas 

de carga e descarga e circulação interna adequada. 

A operação do empreendimento está prevista para funcionamento diário, com 

esƟmaƟva de atendimento entre 1.100 e 1.500 clientes por dia, o que caracteriza o 

supermercado como polo gerador de tráfego. A implantação deverá gerar 

aproximadamente 100 a 150 empregos diretos, além de até 60 empregos indiretos 

associados à cadeia de fornecimento, logísƟca e serviços.  

A aƟvidade econômica enquadra-se como comércio varejista de mercadorias em geral, 

com predominância de produtos alimenơcios, sendo plenamente compaơvel com o 

zoneamento da área, classificada como Zona Comercial 3 (ZC-3), conforme legislação 

municipal vigente. 
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SÍNTESE E ANÁLISE DOS IMPACTOS 
A análise dos impactos considerou as fases de implantação e operação do 

empreendimento, abrangendo os meios İsico, bióƟco e antrópico, com base em 

metodologia que avalia natureza, magnitude, abrangência, duração e reversibilidade dos 

efeitos idenƟficados. 

De forma geral, verifica-se que os impactos negaƟvos apresentam baixa a média 

magnitude e são passíveis de controle por meio das medidas propostas, enquanto os 

impactos posiƟvos apresentam relevância significaƟva, especialmente no contexto 

socioeconômico. 

No que se refere à mobilidade urbana, o principal impacto idenƟficado está associado 

ao aumento do fluxo de veículos na região, decorrente da atração de consumidores e da 

movimentação logísƟca do empreendimento. Esse impacto é classificado como de 

magnitude média, com abrangência local, sendo compaơvel com a capacidade viária 

existente, especialmente considerando a inserção do empreendimento em eixo 

estrutural da cidade. As medidas de miƟgação incluem a adequada organização dos 

acessos, o planejamento das áreas de estacionamento e o controle de horários de carga 

e descarga, de modo a minimizar conflitos com o tráfego local. 

Em relação ao ruído urbano, as medições realizadas indicam que os níveis de pressão 

sonora no entorno permanecem dentro dos limites estabelecidos pela ABNT NBR 10.151 

para áreas urbanas mistas, não sendo idenƟficados impactos acúsƟcos significaƟvos. 

Durante a operação, as principais fontes de ruído estarão associadas ao tráfego de 

veículos e às aƟvidades de carga e descarga, sendo esses efeitos considerados 

controláveis mediante adoção de boas práƟcas operacionais. 

No que diz respeito à geração de resíduos sólidos, o empreendimento apresenta 

potencial de geração moderado, esƟmado em aproximadamente 1.431 kg por dia, 

totalizando cerca de 522 toneladas por ano. Apesar do volume expressivo, o impacto é 

plenamente gerenciável por meio da implantação de Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos (PGRS), que prevê segregação na origem, armazenamento adequado, 

coleta seleƟva e desƟnação ambientalmente correta dos resíduos. 
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Quanto aos recursos hídricos, não foram idenƟficadas interferências diretas sobre 

corpos d’água, sendo o consumo esƟmado de aproximadamente 6.000 m³ por ano 

atendido integralmente pela rede pública de abastecimento. Os impactos são 

considerados de baixa magnitude, sendo miƟgados por meio da adoção de soluções de 

drenagem sustentável, manutenção de áreas permeáveis e implantação de sistemas de 

controle de efluentes. 

No meio bióƟco, não há supressão significaƟva de vegetação, sendo a área originalmente 

desprovida de cobertura arbórea relevante. A implantação do empreendimento, ao 

prever áreas ajardinadas e arborização, representa impacto posiƟvo sob o ponto de vista 

paisagísƟco e ambiental. Em relação à fauna, observa-se a presença de espécies urbanas 

comuns, sendo os impactos associados principalmente à atração de fauna sinantrópica, 

situação controlável por meio de adequada gestão de resíduos e medidas de controle 

sanitário. 

No contexto do uso e ocupação do solo, o empreendimento apresenta plena 

compaƟbilidade com o zoneamento vigente, não promovendo mudanças estruturais na 

dinâmica urbana local, mas atuando como elemento complementar à vocação comercial 

já consolidada da região. 
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MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 
As medidas miƟgadoras propostas abrangem os diversos aspectos ambientais e 

urbanísƟcos analisados, garanƟndo o controle dos impactos idenƟficados. Entre as 

principais ações previstas destacam-se a implantação de sistema eficiente de gestão de 

resíduos sólidos, o controle operacional das aƟvidades potencialmente geradoras de 

ruído, o planejamento adequado dos acessos viários e das áreas de circulação interna, a 

adoção de soluções de drenagem urbana sustentável, a implantação de arborização e 

paisagismo, a qualificação do passeio público e a implementação de medidas de controle 

de pragas e vetores. 

Essas medidas, quando implementadas de forma adequada, asseguram que os impactos 

negaƟvos permaneçam dentro de níveis aceitáveis, compaơveis com o padrão urbano 

da região. 
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Tabela Resumo dos Impactos 

MEIO FÍSICO 

Impacto Medida de adequação Classificação Prazo (meses) Fase 
Custo estimado 
(R$) 

Ruído de obra Restrição de horários + organização do canteiro Mitigadora Já implantado. Construção Sem custo 

Ruído na 
operação 

Controle de horários de carga/descarga + rotinas operacionais Mitigadora 
Durante toda 
operação. 

Operação Sem custo 

Odores 
Sistema de exaustão com filtragem + gestão operacional e 
manutenção periódica 

Mitigadora 
Durante toda 
Operação. 

Operação Sem custo 

Consumo de 
água 

Dispositivos economizadores + gestão e monitoramento de 
consumo 

Mitigadora Já implantado. Construção Sem custo 
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MEIO BIOLÓGICO 

Impacto Medida Classificação Prazo Fase 
Custo esƟmado 
(R$) 

Perturbação da fauna (obra) Controle de ruído e organização do canteiro MiƟgadora 
Já 
implantado. 

Construção Sem custo 

Baixa qualidade ambiental 
urbana 

Implantação de paisagismo e arborização com 
espécies naƟvas 

Compensatória 4 Construção 10.000 

 

MEIO ANTRÓPICO 

Impacto Medida Classificação Prazo  Fase Custo esƟmado (R$) 

População flutuante elevada Organização de fluxos e roƟnas operacionais MiƟgadora 1 Operação Sem custo 

Pressão sobre pequenos comércios Monitoramento da dinâmica econômica local MiƟgadora 
Durante  

toda operação. 
Operação Sem custo 
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ESTRUTURA URBANA INSTALADA 

Impacto Medida Classificação Prazo Fase 
Custo esƟmado 
(R$) 

Demanda energéƟca 
Adoção de sistemas eficientes (LED, 
automação) 

MiƟgadora 4 Construção Sem custo 

Segurança e fluxo de pessoas 
Reforço de iluminação externa e 
qualificação do espaço 

Potencializadora 1 Construção Sem custo 

Pressão indireta sobre serviços 
públicos 

Monitoramento e gestão operacional MiƟgadora 
Durante toda 
operação. 

Operação Sem custo 

 

MORFOLOGIA URBANA / PAISAGEM 

Impacto Medida Classificação Prazo Fase Custo esƟmado (R$) 

Alteração da paisagem urbana Tratamento arquitetônico e paisagísƟco MiƟgadora 4 Construção Sem custo 

Permeabilidade visual e segurança Fachada aƟva e transparente MiƟgadora 4 Construção Sem custo 
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SISTEMA VIÁRIO E MOBILIDADE 

Impacto Medida Classificação Prazo Fase 
Custo esƟmado 
(R$) 

Conflitos de acesso 
Projeto e execução de sinalização da baia de acesso e dos 
acessos ao empreendimento 

MiƟgadora 2 Construção 90.000 

Conflitos de acesso Organização interna de fluxos MiƟgadora 
Já 
implantado 

Construção Sem custo. 

Esơmulo à 
mobilidade aƟva 

Implantação de bicicletário e sinalização Potencializadora 1 Construção 2.000 

FASE DE OBRA (GESTÃO) 
 

Impacto Medida Classificação Prazo Fase Custo esƟmado (R$) 

Tráfego de caminhões Programação de horários e controle logísƟco MiƟgadora Já implantado Construção Sem custo 
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Resumo financeiro 
O conjunto de medidas mitigadoras, preventivas, compensatórias e potencializadoras 

efetivamente propostas no presente EIV representa um investimento estimado da ordem 

de aproximadamente 102.000,00 na fase de implantação. 

Considerando o valor global do empreendimento, esses investimentos correspondem a 

aproximadamente 0,68% do custo total, evidenciando a compatibilidade econômica e a 

viabilidade técnica das medidas propostas, bem como o adequado equilíbrio entre os 

custos de implementação e os benefícios ambientais, urbanos e socioeconômicos gerados. 
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Conclusão 
A análise integrada dos impactos demonstra que o empreendimento apresenta 

viabilidade técnica, urbanísƟca e ambiental, sendo compaơvel com o contexto em que 

se insere. Os impactos negaƟvos idenƟficados são, em sua maioria, de baixa a média 

magnitude e plenamente controláveis mediante a adoção das medidas miƟgadoras 

propostas, não configurando impedimentos à sua implantação. 

Por outro lado, os impactos posiƟvos associados ao empreendimento são relevantes, 

especialmente no que se refere à geração de emprego e renda, à ampliação da oferta de 

serviços e à dinamização da economia local. O empreendimento contribui ainda para a 

qualificação do espaço urbano, promovendo melhorias na paisagem, na infraestrutura e 

na funcionalidade da área. 

Dessa forma, conclui-se que o empreendimento representa um vetor de 

desenvolvimento local, uma vez que contribui diretamente para a geração de emprego 

e renda no município, tanto por meio da criação de postos de trabalho diretos, 

vinculados à operação do supermercado, quanto indiretos, relacionados à cadeia de 

fornecedores, logísƟca e serviços. Esse incremento no mercado de trabalho tende a 

produzir efeitos posiƟvos sobre a economia local, ampliando a circulação de renda e 

fortalecendo aƟvidades econômicas associadas. 

Além disso, a implantação do supermercado promove a melhoria da oferta de serviços 

e produtos à população, ampliando o acesso a bens de consumo essenciais e reduzindo 

a necessidade de deslocamentos para outras regiões da cidade, o que resulta em maior 

conveniência urbana e economia de tempo para os usuários. 

Do ponto de vista urbanísƟco, o empreendimento também contribui para a qualificação 

do espaço urbano, ao promover o aproveitamento adequado de área inserida em 

contexto urbano consolidado, incorporando melhorias como tratamento paisagísƟco, 

implantação de áreas verdes e qualificação do passeio público, resultando em ganhos 

para a paisagem urbana e para a qualidade ambiental do entorno. 
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Diante do exposto, conclui-se que o empreendimento é tecnicamente viável, 

urbanisƟcamente compaơvel e ambientalmente adequado, desde que observadas as 

medidas miƟgadoras e condicionantes estabelecidas no Estudo de Impacto de 

Vizinhança. 
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